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CAPÍTULO XIX 

O PAPEL DO PSICOPEDAGOGO NA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

Antônia Santos Agrella52 

DOI-Capítulo: 10.47538/AC-2021.04-19 

 

RESUMO: 

Este artigo objetiva explicar como o psicopedagogo pode auxiliar no processo de 

aprendizagem de crianças com deficiência e que possuem, portanto, necessidades 

especiais. Para tanto, explica brevemente as dificuldades de aprendizagem; contextualiza 

a Psicopedagogia e seu campo do saber; e expõe os fundamentos da prática 

psicopedagógica junto a crianças especiais. A metodologia utilizada para o 

desenvolvimento desta pesquisa foi a revisão de literatura realizada em livros e artigos 

que se dedicam ao estudo do tema em análise, permitindo concluir que o psicopedagogo, 

influenciado pelas vertentes pedagógicas mais tradicionais, geralmente, auxilia no 

diagnóstico das causas das dificuldades de aprendizagem, levando em conta não somente 

fatores escolares, mas também a subjetividade do aluno e distúrbios orgânicos.  No caso 

de alunos com deficiência, a intervenção da psicopedagogia se mostra relevante, pois, 

este profissional tornará possível a socialização e, por meio de testes e intervenções 

adequadas conseguirá identificar as áreas em que a criança com deficiência e poderá 

sobressair e trabalhar com ela estas habilidades em relevo. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação especial. Dificuldades de aprendizagem. 

Psicopedagogo. Intervenção psicopedagógica. 

 

THE ROLE OF PSYCHOPEDAGOGUE IN SPECIAL EDUCATION 

ABSTRACT: 

This article aims to explain how the psychopedagogue can assist in the learning process 

of children with disabilities and who, therefore, have special needs. To do so, it briefly 

explains the learning difficulties; contextualizes Psychopedagogy and its field of 

knowledge; and exposes the fundamentals of psychopedagogical practice with special 

children. The methodology used for the development of this research was the literature 

review carried out in books and articles dedicated to the study of the subject under 

analysis, allowing to conclude that the psychopedagogue, influenced by the more 

traditional pedagogical aspects, generally helps in the diagnosis of the causes of the 

difficulties of learning, taking into account not only school factors, but also the 

subjectivity of the student and organic disorders. In the case of disabled students, the 

intervention of psychopedagogy is relevant, as this professional will make socialization 

possible and, through tests and appropriate interventions, will be able to identify the areas 

in which the disabled child can excel and work with these skills in relief. 

 
52 Pedagoga e professora de língua portuguesa na empresa Senac Idionas- RR. Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/0459179128875578. E-mail: antonia.agrella37@gmail.com 

http://lattes.cnpq.br/0459179128875578
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KEYWORDS: Special education. Learning difficulties. Psychopedagogue. 

Psychopedagogical intervention. 

 

INTRODUÇÃO 

A escola surgiu com o objetivo de promover melhorias de vida na sociedade 

moderna, entretanto, acabou por produzir, na contemporaneidade, a marginalização e o 

fracasso de muitos estudantes que não se adequaram aos padrões de aprendizagem por 

apresentarem dificuldades, como é o caso das crianças com deficiência, que demandam 

por acompanhamento de profissionais especializados.  

Nesse contexto, a questão que norteou esta pesquisa foi: qual o papel do 

Psicopedagogo na Educação Especial? 

Feitas estas considerações iniciais, o presente estudo objetiva explicar como o 

psicopedagogo pode auxiliar no processo de aprendizagem de crianças com deficiência e 

que possuem, portanto, necessidades especiais. 

Entende-se que este estudo é relevante, pois, é necessário que se produza 

conhecimentos que permitam uma maior compreensão do fenômeno das dificuldades de 

aprendizagem, o que acaba por preocupar os educadores e por desafiar cada vez mais a 

clínica psicopedagógica interessada em descobrir as causas dos problemas para aprender, 

assim como tratá-los, visto que a prática do profissional da psicopedagogia é o 

diagnóstico e a intervenção das dificuldades de aprendizagem. O psicopedagogo investiga 

o que não está sendo aprendido, procura as causas do não-saber e aplica atividades que 

venha a contribuir para a aprendizagem adequada da criança, sendo que esse trabalho, 

geralmente, é construído a partir da queixa dos pais aliada ao que a escola fornece como 

reclamação sobre aluno. 

O estudo sobre o papel do psicopedagogo junto a crianças com deficiência é de 

fundamental importância, pois sendo o diagnóstico e enfrentamento das dificuldades de 

aprendizagem um trabalho que mobiliza também profissionais de outras áreas, surge 

muitas vezes a confusão de papéis e dúvidas sobre o que é ou não de responsabilidade do 

psicopedagogo, o que faz com que crianças às vezes sejam encaminhadas, 

desnecessariamente, para neurologistas e psiquiatras. 
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Para a realização desta pesquisa, optou-se pela revisão de literatura realizada em 

livros e artigos que se dedicam ao estudo do tema em análise. Assim, os principais autores 

utilizados para respaldar as idéias aqui esposadas foram: Paiva e Azevedo (2009), 

Campos (2010), Caixeta e Ferreira (2012), Russo (2015), Lima (2017), dentre outros. 

 

DESENVOLVIMENTO  

Nesta seção apresenta-se o referencial teórico que fundamentou a presente 

pesquisa, buscando elucidar o papel do psicopedagogo junto às crianças com dificuldades 

de aprendizagem. 

 

DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 

As dificuldades de aprendizagem caracterizam-se por um funcionamento 

substancialmente abaixo do esperado, considerando a idade cronológica do sujeito e seu 

quociente intelectual, além de interferirem significativamente no rendimento acadêmico 

ou na vida cotidiana, exigindo um diagnóstico alternativo nos casos de déficits sensoriais 

(LIMA, 2017).  

O conceito de dificuldade de aprendizagem é abrangente e tenta agregar, sob a 

mesma acepção, problemas decorrentes do sistema educacional, influências ambientais, 

e outras características próprias do indivíduo (RUSSO, 2015). Cunham-se expressões 

utilizadas para fazerem referência a um conjunto de dificuldades significativas na 

aquisição e no uso da compreensão dos conhecimentos ensinados na escola. 

Para Campos (2010), as dificuldades de aprendizagem são aquelas apresentadas 

ou somente percebidas no momento de ingresso do aluno no ensino formal. 

Ademais, a dificuldade de aprendizagem remete a outro fenômeno: o fracasso 

escolar. Um dos principais agravantes do fracasso escolar está na associação que vincula 

o insucesso escolar a outros comprometimentos, como prejuízos de ordem emocional e 

comportamental, dificuldades afetivo-sociais, relacionados ou não à escola e a alterações 

de processos cognitivos, problemas nas áreas de percepção, atenção, memória, associação 

e fixação de informações (CAIXETA; FERREIRA, 2012). 
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Outra designação que tenta definir problemática similar adota a nomenclatura de 

“problemas de aprendizagem” e “distúrbios de aprendizagem”. Russo (2015) afirma que 

este último se aplica a crianças cujos problemas de aprendizagem não são devidos a 

deficiências de audição ou de visão, inteligência básica, ajuste psicológico prejudicado 

ou oportunidades reduzidas de educação. Segundo o autor, distúrbios de aprendizagem 

constituem, em síntese, em uma manifestação de subnormalidade mental geral de alunos 

que não são portadores de deficiência das funções visuais ou auditivas, não estão 

impedidos de desempenhar tarefas educativas em razão de distúrbios psicológicos 

desconexos e são dotados das vantagens proporcionadas pela educação e cultura 

adequadas, mas que manifestam deficiente desempenho teórico. São alunos que, embora 

experimentem dificuldade na aquisição de conhecimento, não são incapazes de aprender. 

Precisam de ajuda especial e individualizada para se beneficiarem da experiência escolar. 

Com a identificação dessa necessidade, o autor ressalta que as diversas diferenças 

individuais existentes criam diferentes formas de aprendizagem: aprendizagem 

discriminativa, por associação de pares, por determinação de relações; perceptiva e 

incidental que, quando identificadas e respeitadas, promoverão a aprendizagem. 

Caixeta e Ferreira (2012) consideram o problema de aprendizagem como um 

sintoma, pois o não aprender não se configura como um quadro permanente, mas 

caracteriza-se como uma reação a uma descompensação e nenhum fator específico é 

determinante de seu surgimento. Por isso, a não-aprendizagem não significa o contrário 

de aprender e sim um sintoma de uma carência funcional da estrutura pessoal do sujeito. 

Fatores fundamentais precisam ser levados em consideração no diagnóstico de um 

problema de aprendizagem: fatores orgânicos específicos, psicógenos e ambientais, que 

se inter-relacionam. 

Apesar dos conceitos de dificuldade de aprendizagem elencados revelarem 

diversas visões sobre o tema, a medicina também identifica a dificuldade de 

aprendizagem, caracteriza-a e formula definições que têm o poder de atingir cultural, 

social e psicologicamente o sujeito que vivencia a dificuldade.  

A fronteira entre as categorias distúrbio e dificuldade de aprendizagem reside na 

existência da manifestação de subnormalidade geral na primeira e na sua inexistência na 

segunda. Quanto ao problema de aprendizagem, tal como o preceitua Russo (2015), tende 
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a ser considerado inespecífico e difuso, pois pode contemplar ambas as características 

simultaneamente, ou apenas uma delas. 

Independentemente de qual seja a causa do problema que gera a limitação da 

aprendizagem, deve-se considerar que tais alunos apresentam necessidades educacionais 

especiais e, portanto, requerem atendimento especializado, oferecido pela Educação 

Especial, para o desenvolvimento de todos os aspectos de sua vida (RUSSO, 2015). 

Muitos são os sintomas das dificuldades de aprendizagem: desinteresse, 

agressividade, algumas manifestações comportamentais negativas, falta de perseverança 

na execução de tarefas, problemas na leitura, na escrita e com a matemática, problemas 

com a língua falada e com o raciocínio e hiperatividade. Perceptual coordenação também 

pode estar associada com deficiências de aprendizagem (CAMPOS, 2010). 

Explicar o mecanismo da aprendizagem é esclarecer a maneira pela qual o ser 

humano se desenvolve, toma conhecimento do mundo em que vive, organiza sua conduta 

e se ajusta ao meio físico e social.  

As dificuldades de aprendizagem podem derivar de causas emocionais, do nível 

de pensamento, de diferenças funcionais ou de alterações no desenvolvimento das 

funções.  

Segundo Lima (2017), os problemas na aprendizagem podem ser divididos em 

duas categorias: os transtornos específicos de aprendizagem (decorrentes de problemas 

neurofuncionais) e as dificuldades escolares, que podem ser secundárias a outras 

patologias clínicas (transtorno de déficit de atenção/hiperatividade, depressão, transtorno 

de humor bipolar, entre outros) e a problemas ambientais e de método de ensino.  

Segundo Russo (2015), os transtornos específicos do desenvolvimento das 

habilidades escolares compreendem grupos de transtornos manifestados por 

comprometimentos específicos e significativos na aprendizagem. Esses 

comprometimentos não são resultados diretos de outros transtornos (retardo mental, 

déficits neurológicos, problemas visuais/auditivos e perturbações emocionais), embora 

possam ocorrer simultaneamente com estas condições. Ocorrem quando os padrões 

normais de aquisição de habilidades estão perturbados desde os estágios iniciais do 
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desenvolvimento. Eles não se consubstanciam simplesmente em falta de oportunidade de 

aprender, e sim, dificuldades decorrentes do processo de desenvolvimento neurológico.  

Para Russo (2015), para o diagnóstico de quaisquer transtornos específicos de 

aprendizagem, deve haver um grau clinicamente significativo de comprometimento na 

habilidade escolar específica, que não é explicado unicamente por retardo mental ou 

comprometimentos menores na inteligência global. Deve, também, estar presente durante 

os primeiros anos de escolaridade e não ser adquirido mais tarde no processo educacional.  

Uma das principais dificuldades no diagnóstico dos transtornos específicos de 

aprendizagem é que o nível de habilidade de uma criança dependerá das circunstâncias 

familiares e da escolaridade, bem como de suas próprias características individuais. Por 

outro lado, há crianças que não são portadoras de transtornos específicos de 

aprendizagem, mas podem apresentar dificuldades escolares, momentâneas ou não, 

decorrentes de problemas sociais, doenças crônicas, distúrbios psiquiátricos, problemas 

familiares geradores de estresse (pais violentos, conflitos familiares, falta de estímulo), 

uso de medicamentos, professores desmotivados e despreparados, entre outros (RUSSO, 

2015).  

O número de crianças identificadas como portadoras de distúrbios ou 

dificuldades para aprender é extremamente variável e depende de fatores como o conceito 

utilizado, a classificação adotada, o critério avaliativo e também as características da 

própria criança e do sistema de ensino no qual é inserida (PAIVA; AZEVEDO, 2009).  

Neste contexto, um dos papéis do psicopedagogo é trabalhar com estratégias de 

aprendizagem variadas, definindo atividades ou operações mentais que o sujeito pode 

executar para facilitar e melhorar sua aprendizagem. 

Sabe-se que alunos com dificuldades de aprendizagem quando recebem 

intervenções psicopedagógicas adequadas, necessariamente enriquecidas em termos de 

processo ensino-aprendizagem, adquirem conhecimento e muitas vezes conseguem 

resolver suas dificuldades, atingindo todo o seu potencial dinâmico de aprendizagem, o 

que significa uma ruptura com o estigma do fracasso, gerando outra história de vida, livre 

dos rótulos e frustrações ocasionadas pelo insucesso na aprendizagem (RUSSO, 2015). 
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A PSICOPEDAGOGIA E SEU CAMPO DE SABER 

Para contextualizar a intervenção psicopedagógica em indivíduos com 

dificuldade de aprendizagem, primeiramente se faz necessário falar um pouco sobre a 

Psicopedagogia e seus referenciais teóricos tendo em vista que a intervenção configura-

se na parte prática da psicopedagogia, que é um campo de atividade transdisciplinar que 

construiu seus postulados a partir de conhecimentos da área de Psicologia e Pedagogia e 

lida com o processo de aprendizagem humana, seus padrões normais e patológicos, 

considerando a influência do meio – família, escola e sociedade – no seu desenvolvimento 

utilizando procedimentos próprios. Entretanto, a Psicopedagogia não fica restrita apenas 

a região de interesse entre ambas, mas inaugura um novo pensar a respeito do 

desenvolvimento humano e da estrutura do sujeito que ensina e aprende. 

Para Lima (2017), o campo que intervém nas dificuldades de aprendizagem, 

construído pela psicopedagogia, pode ser chamado de psicoeducativo. Esse campo se 

constitui em um espaço comum de troca e intervenção de diversas profissões ocupadas 

por especialistas em educação e especialistas da área psicológica que se interessam pela 

aprendizagem. 

Bossa, ao referir-se à Psicopedagogia, sublinha: 

A Psicopedagogia se ocupa da aprendizagem humana, que adveio de 

uma demanda – o problema de aprendizagem, colocado num território 

pouco explorado, situado além dos limites da psicologia e da própria 

pedagogia – e evoluiu devido a existência de recursos, ainda que 

embrionários, para atender a essa demanda, constituindo-se, assim 

numa prática. Portanto, vemos que a Psicpedagogia estuda as 

características da aprendizagem humana (BOSSA, 2000, p. 21). 

A Psicopedagogia foi inicialmente uma ação subsidiada da Medicina e da 

Psicologia, perfilando-se posteriormente como um conhecimento independente e 

complementar, possuída de um objeto de estudo, denominado de processo de 

aprendizagem, e de recursos diagnósticos, corretores e preventivos próprios (PAIVA; 

AZEVEDO, 2009). 

Atualmente novas abordagens teóricas sobre o desenvolvimento e a 

aprendizagem, bem como inúmeras pesquisas sobre os fatores intra e extra-escolares na 

determinação das dificuldades de aprendizagem vêem contribuído para a ampliação do 

campo de atuação da Psicopedagogia, pois o que inicialmente caracterizava-se somente 
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no aspecto clínico (Psicopedagogia Clínica), hoje pode ser aplicado no segmento escolar 

(Psicopedagogia Institucional) e ainda em segmentos hospitalares, empresariais e em 

organizações que aconteçam a gestão de pessoas. 

Neste sentido, a psicopedagogia mostra-se um salto adiante na busca de soluções 

para problemas antigos. Trata-se de um novo paradigma surgido neste início de século, 

buscando integrar o homem à sociedade por meio de suas possibilidades de aprender.  

A partir do momento em que o foco de atenção da Psicopedagogia passa a ser a 

compreensão do processo de aprendizagem e a relação que o aprendiz estabelece com a 

mesma, a intervenção psicopedagógica por sua vez, visa abrir espaços objetivos e 

subjetivos, onde a autoria de pensamento seja possível, ou seja, onde possa surgir um 

sujeito capaz de aprender.  

Como diz Scoz (1991, p. 36), “A intervenção psicopedagógica tem como 

principal meta contribuir para que o aprendiz consiga ser um protagonista não só no 

espaço educacional, mas na vida em geral”. 

No caso das dificuldades de aprendizagem diagnosticadas, é função do 

psicopedagogo tentar solucioná-las dentro da própria escola antes que o aluno seja feito 

encaminhado para um acompanhamento clínico.  

Segundo Mazini (1994, p. 61): 

O encaminhamento clínico deve sempre ser realizado com muito 

critério, sempre levando em conta as necessidades específicas daquela 

criança. Para um encaminhamento adequado é necessário que o 

profissional conheça muito bem não só a criança como também a 

instituição que ela frequenta. 

O Psicopedagogo que atua em âmbito escolar deve fazer com que a escola 

acompanhe o desenvolvimento de seus alunos e seja um verdadeiro espaço de construção 

de conhecimentos, oferecendo suporte a fim de que todos os envolvidos neste processo 

compreendam a necessidade de se realizar transformações realmente efetivas. 

Os recursos criativos utilizados pelo psicopedagogo normalmente são jogos, 

atividades que envolvem expressão artística, dramatização, construção de maquetes 

simbólicas e outros recursos que tornem mais fáceis o desenvolvimento da aprendizagem 

com autonomia e prazer.  
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OS FUNDAMENTOS DA PRÁTICA PSICOPEDAGÓGICA JUNTO A 

CRIANÇAS ESPECIAIS 

De acordo com Lima (2017), alguns estudos com foco biomédico deixam cair 

sobre a criança as causas dos problemas de aprendizagem. Historicamente, percebe-se 

que o termo “criança anormal”, aceito dentro do ambiente de ensino, foi usado para 

caracterizar as dificuldades de aprendizagem ocasionadas por deficiências neurológicas, 

ou seja, a busca era, puramente, por causas orgânicas. 

Aos poucos, outras tendências foram sendo inseridas no contexto das causas das 

dificuldades de aprendizagem. O impacto da influência ambiental e das relações do 

indivíduo com os outros, além da dimensão afetivo-emocional na determinação do 

comportamento, fez com que a psicopedagogia lançasse um novo olhar sobre a “criança 

problema”. 

Conforme Paiva e Azevedo (2019), é possível, no interior do sistema 

educacional, que os professores se deparem com crianças e adolescentes que apresentam 

dificuldades de aprendizagem, porém não se enquadram em casos orgânico-patológicos. 

Dito de outra forma, os problemas para aprender não possuem causas orgânicas, mas sim 

são ocasionados por medos, traumas, baixa autoestima, pela relação do eu com o ambiente 

externo, pela relação da sociedade com o sujeito e vice-versa. Frente a esses quadros, pais 

e professores se vêem impossibilitados de lidarem com estes conflitos e acabam por 

buscar ajuda em clínicas de atendimento psicopedagógicos que realizam a intervenção 

terapêutica no jovem ou na criança. 

O psicopedagogo clínico busca embasamento teórico em diversas literaturas de 

distintos autores e áreas de conhecimento. Essas ferramentas, de uso paralelo à clínica, 

podem ajudar no tratamento do indivíduo em fase de aprendizagem, nomeado pela área 

psicopedagógica de aprendente. 

Para Lima (2017), o diagnóstico psicopedagógico e as observações 

psicopedagógicas, sobre a criança com dificuldades de leitura, precisam ter um caráter 

dinâmico e estarem associados a outros contextos que não só o metodológico. Assim, 
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pode-se compreender melhor a origem das causas do problema que impede que a criança 

aprenda a ler ou que leia de forma adequada.  

Lajonquière (1992) esclarece que as práticas psicopedagógicas buscam a 

otimização do processo de aprendizagem ou devem intervir nos problemas de 

aprendizagem. A intervenção pode ser direcionada a indivíduos que procuram os 

consultórios ou a grupos, como em classes escolares. Conforme elucidado pelo autor, as 

estratégias de intervenção psicopedagógicas recorrem à teoria e à aplicação de técnicas 

como: entrevistas investigativas com a criança, com a família e com a escola; coleta de 

dados que auxiliam no diagnóstico e estratégias terapêuticas e de reabilitação. 

De acordo com Lajonquière (1992), a intervenção psicopedagógica, ao articular-

se com a teoria, deve também buscar conhecimentos em outras áreas como: na psicologia 

do desenvolvimento; nas teorias de aprendizagem; na psicologia da educação; na teoria 

psicanalítica; na psicologia clínica; na psicologia social, na sociologia; na neurociência e 

nas didáticas específicas das disciplinas onde o aluno apresenta dificuldade. 

Lajonquière (1997) escreveu uma obra intitulada como “De Piaget a Freud: para 

repensar as aprendizagens”, na qual realiza um percurso entre a epistemologia genética 

do biólogo e estudioso da área da educação, Piaget, e a psicanálise de Freud, onde procura 

esclarecer o lugar da criança-aluno-sujeito. O conhecimento psicopedagógico bem como 

a prática psicopedagógica, deve se ater às diversas teorias, sem esquecer que ambas se 

complementam e fornecem dados para o trabalho diante das vicissitudes do processo de 

ensino-aprendizagem. 

Segundo o autor, compreender o que diz Piaget, referência da literatura 

pedagógica, acerca das fases do desenvolvimento da inteligência, além do entendimento 

das fases do desenvolvimento psicossexual, proposto por Freud, favorece ao 

psicopedagogo a análise da criança como um ser orgânico e mental, onde esses dois 

sistemas devem funcionar de forma conjunta e alinhada (LAJONQUIÈRE, 1997).  

Lima (2017) diz que para conhecer o vasto espectro das práticas 

psicopedagógicas, o psicopedagogo deve compreender os conceitos básicos da 

intervenção psicoeducativa relacionando-os ao campo do emocional, ao desenvolvimento 

psíquico e à aprendizagem.  
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Quanto à prática psicopedagógica, Paiva e Azevedo (2009) explicam que ela 

consiste em um campo de estudos para os que se interessam pelos fenômenos presentes 

na interface da educação com as áreas mentais, sendo o estudo do ato de aprender, 

objetivo mais forte da psicopedagogia. A psicopedagogia deve considerar a construção 

do conhecimento em toda a sua complexidade, procurando o lugar dos aspectos 

cognitivos, afetivos e sociais, que possam vir a estar implícitos no processo de ensino-

aprendizagem e nos seus possíveis entraves. 

 

CONCLUSÃO 

Pela pesquisa realizada foi possível perceber que a psicopedagogia como 

disciplina especializada em comportamento humano no campo socioeducativo, sendo a 

função do psicopedagogo, ajudar a superar as dificuldades e problemas de aprendizagem 

dos alunos, sejam estes decorrentes de causas sociais, psicológicas ou orgânicas. 

Ao final deste estudo foi possível concluir que o psicopedagogo, influenciado 

pelas vertentes pedagógicas mais tradicionais, geralmente, auxilia no diagnóstico das 

causas das dificuldades de aprendizagem, levando em conta não somente fatores 

escolares, mas também a subjetividade do aluno e distúrbios orgânicos.   

No caso de alunos com deficiência, a intervenção da psicopedagogia se mostra 

relevante, pois, este profissional tornará possível a socialização e, por meio de testes e 

intervenções adequadas conseguirá identificar as áreas em que a criança com deficiência  

poderá sobressair e trabalhar com ela estas habilidades em relevo. 

Finaliza-se entendendo-se que a principal missão desses escritos foi, sobretudo, 

despertar uma reflexão, de forma pontual, responsável, que busque novos olhares sobre a 

competência e as novas habilidades no exercício profissional, no que diz respeito às 

dificuldades de aprendizagem, ao processo de avaliação, à reinvenção da intervenção, a 

superação das dificuldades detectadas em diversos espaços de inserção do educando.  

O assunto aqui retratado requer continuidade e seriedade. Novas maneiras de 

avaliar; estudo e pesquisa continuada, e, principalmente, o uso imprescindível de 

laboratório de vivências na formação profissional.  
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